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RESUMO 

 

 

O presente trabalho tem como objetivo compreender e explicar a política comercial externa do 

Brasil entre 1995 e 2010 no que concerne às estratégias de negociação comercial, que 

envolvem o regime multilateral de comércio e a promoção de acordos regionais de comércio. 

Para tanto, privilegia-se a análise dos determinantes sistêmicos e domésticos dessa política no 

período estudado. Com este objetivo, identificam-se os determinantes sistêmicos da política 

comercial externa, definidos como o ambiente de interação que constrange, produz efeitos 

distributivos e gera incentivos para a negociação no regime multilateral de comércio e/ou por 

meio de acordos regionais, e examina-se sua influência sobre as estratégias de negociação 

comercial do país. Ademais, busca-se analisar os determinantes domésticos das estratégias de 

política comercial externa do Brasil a partir da economia política dessa política, interligando, 

com a intermediação do Estado, interesses e atores múltiplos e plurais na definição do 

interesse nacional, observado como contingência de agendas, de preferências e de 

posicionamentos desses atores entre 1995 e 2010. Dentre os atores não estatais envolvidos no 

processo de formulação de estratégias de política externa, destacam-se as atuações da 

Coalizão Empresarial Brasileira (CEB) e da Rede Brasileira pela Integração dos Povos 

(Rebrip) e seus interesses na escolha do fórum negociador. Conclui-se o trabalho com uma 

análise integrada dos determinantes sistêmicos e domésticos em suas dinâmicas de interação 

com a estratégia de negociação comercial do Brasil entre os anos de 1995 e 2010, com 

sinalização de uma agenda futura de pesquisas no campo de estudos sobre política comercial 

externa. 
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ABSTRACT 

 

 

This study aims to understand and explain the Brazilian foreign trade policy between 1995 

and 2010 taking into account its systemic and domestic determinants and focusing on trade 

negotiation strategies that involve the forum choice between the multilateral trade regime and 

the promotion of regional trade agreements in the period. To do so, the systemic determinants 

of foreign trade policy, understood as the environment that constrains, produces distributional 

effects and creates incentives for trading in the multilateral trade regime and/or in regional 

agreements, are identified and their influence on the Brazilian strategies of trade negotiations 

are examined. Furthermore, the domestic determinants of the Brazilian foreign trade policy 

are analyzed bearing in mind the political economy of that policy, that is, considering the 

intermediation of the state in the linkage of diverse interests of plural and multiple actors in 

the definition of the national interest, observed as contingencies, preferences and positions of 

these actors from 1995 to 2010. Among the non-state actors involved in the formulation of 

foreign policy strategies, the performances of the Brazilian Business Coalition (CEB) and the 

Brazilian Network for Peoples’ Integration (Rebrip) are highlighted and their interests on the 

forum choice analyzed. Finally, the work finishes with an integrated analysis of the systemic 

and the domestic determinants in their interaction with the dynamics of the trade negotiation 

strategy of Brazil between 1995 and 2010 and a future research agenda of studies on foreign 

trade policy is indicated. 
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